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pontificad<;>, O,C(lV{t.llieiro cftl..$ilf{.,�, 'tnc�rreg{l,�o):l��, n�<?,élt!�i��!iD·�ftguel, chegou a: RQ,Ula. s ndo W71;ta,d()r. dr C!lr,\��,f\ ;tè(fpJr\r��4�
9Q_ó da Austria, er.elJGarrega,�o de, oVt'er.. do Papa

..
o. ��fon��.. }.��ín.�qCanonico de D; Migu�l_cf.)qlolp�git�mo, �)o�èf�n.o (del�,�{!.t:· 'PCardial Albani era füvoravef a- este projeéto,' e levou o IKl�,Ç.iQ J!j)

Gonhecimeut� d�,PlO.vln. S�A SANTlD.AJtJf !���f�Q.u fl..pf�o���oSeu Secretário d'Estado.ipor quanto, rra confbrm11¥e �o C�ql�!)ae Trento, devia-pr:i\ne!w set consultada a Santa Cru�á,tá:
...

No entretanto-o Papa consentie na reuniaõ d'huma CôrnmÎssaó
composta.de 8 Cardíaes, IS oito mejnbrçs ge GQp.êJllt�, -;Jl!ij'a. �Dmi"
nar a Legitimidade dos Documentos produzidos, para se obter o re.·

�lHle€�mMt(}..dl:di;MJ.ro PADRE •. Quinze_œnnio..ens.... secretas.d'esta
Commissaõ.fóreõ, dedif:Wf\s a este n,egol!io: .p.9r�m'pS ·Çllfçlelles, e
os membros da Consulta definltlvamente deciJiraõ com unanimida
de de pareceres que SUA SANTIDADE naõ podia condeseenden
n'este ponto com as eoùouaçõee de D. M£guel. D'este modo Mr� d'à;
SUva, naõ. obstante estar apoiado com a proteeçaõs de Ministros.
Estrangeiros, e do Cardeal Secretário d'Estado, falhou em conse-·

gùir o objecto dá sua missaõ, e partio hontem para Lisboa, onde
certamente elle naõ será bem recebidè-per D. Miguel, nem pelos
Frades ..

Eetracto da
.. Clvr.onica de Gt'b.rallar, de :) d'Ouluóro.
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Pari, 29 de Setembro.c-O que se segue he exlrahido de Cartas»

particulares de Roma de 18 do Corrente.

Ha algum tempo que se disse ter o Agente de D. Miguel sahí-.
do d'esta Capital sem.ter podido conseguir o objecto da sua mis

eaõ, Parece que o Embaixador do Brasil contribuía em grande

parte para impedir o bom exito dos designios do Usurpador,
e de seus satélites. S. Exa. fez huma memoria, a qual foi san
clonada, e assignada- por todos- os Doutores de Leys Ganónicas

ta to, Seculares, como Eccleslastícos, frades &c. &c. e-este- im

portante docnœento. foi transmitido á Comíssaõ nomeada
. pelo

PAP"4l. pafa, exaQljn� a legi�imidade dos, direitos. de D. Miguel �
Crôa de Portugal, O resultado.foi expressar a Commissaõ a sua

opiniaõ dizendo que Pro VIU. naô só pelo presente naõ podia re

conhecer canónicamente D. Miguel Rei de Portugal., mas que

mesmo no caso de elle ser reconhecido, Rei pelas Potencias da

Europa o SANTO PADRE o naõ podia fazer. excepto se D. PEDRO�

como Tutor de Sua Filha a Rainha D. MARIA 11.., abdicasse

Q. Throno em Seu Marido. Por tanto em Ingar de obter o re

conhecimento da Santa Sé, para d'elle fazer uso no Governo

temporal, o Usurpador tem agora a certeza de que Roma nada

pôde fazer em benefício d'elle, e .de que elle deve reinar corno

Usurpador, ou receber o Throno da Generosidade do Imperador
ao Brasil.

Os adherentes de D. Miguel estaõ furiosos. com este resultado, ..

e naõ hesitaraõ em calumniar os Doutores, os Commissionados,.

bem como o proprio PAPA de hereticos,. e Pedreiros Livres.

Eætracto.da Chronica de Gz'braltar de 16 de Outubro de 1829.

-!mpressaú do Governo em Angm, Anno de-182,9�

.:



EXTRAC o

FOLHAS I.;YG EZAS.

o TRlU�FO DA LE'ALDADH�

Tranecripto do Jornal de P(lf
,moutlt-no star de <1 de Setem-
bro.

'

To.lo, o homem de bem, todo
aquelle que possue os verr'adeiros
inalterados principios de hum Bre
ton, e todo o, verdadeiro amigo,
da Monarchia Lqtitirna, fleve ale
grar-t'e corn nosco pela assigna
Iada derrota experimentada, pe
las forças d 'aquelle d'etestavel,
d'aquelle vampiro perjuro, que
se nutre do milhor sangue de
Portugal, na sua empreza contra
a Ilha 'I'erceira, ultima esperan
ça e sanctunrio sagrado da Leal
dade e da virtude Portugueza,

De 2500 homens que ernpre
hendêraõ o desembarque n'aquel
Jas praias S,lgradas, 1300 pere-
cêraõ nas ondas. 700 foraõ mor

tos, feridos, ou apresionados d'P
pois de desembarcados, e 500
'inspirados pela athemosféra da,
Liberdade que circunda aquella
terra de virtude, nobremente re

nunciáraõ a causa da perfidia, da
-eredulidade e da usurpaçaõ, para,
.servirem debaixo das Bandeiras

dn Verdade, da Jtls'iÇ{t, e da Fi
dt-lidade. IWO armamentos C(Jm

pletos d'Infanteria, duas h:,}tnlS
cauhoeiras com duas pesas d,.' 24,
ûcúraõ ern poder dos VI ncedorr 8,
e lhes serviraõ Ù� reforço conf a

alguma futura tentativa do Tira
no Fraticida, cu'o sanauinarío
Reinado até osseus zelozo€' par
tidistas tem principiado a temer.

D'este modo foi nobremente
vingado, o sangue dos desgraça
dos Emigrad0s que huma insolen
te perversidade fez derramar. nas
Costas da Terceira, para satisfazer
os desejos de hum Monstro, com
a însignificante perda të.Ô sómen..

te de Il homens mortos das for
ças da Legitima Soheran» ele Por
tugal a Rainha D. MARIA II.

Tem apenas decorrido hum
mez, depois que cem :t maior eon
fidencia nos foi insinuado, flue a

de�afeis.flô á Causa da Rau.ha Le
gitima era gf'ral na ] lha Terceira,
e que a expediçaõ do Tratdor s&
tinha a apprcsentar-se, rara ser
recebida rom braços abertos; que
8 situaçaõ da llha impedia, a pos
sib'Iidade de fazer-se huma ,(',.,IS
tencia, e que (' primeir« tiro dis
parado pela Esquadi a produziria
a sua ínstantauea entrega.

"



Induziraõ-nos a considerar o daçaõ ou sofrimento que possa
.

Herbe do dia Il de Agosto, o destruir a memoria, nem mur

genNoso, o leal, o patriota Vil- char a glQria d'aquelle dia.

la-Flôr, como hum poltraõ, e 00-

barde cujos crimes o obrigaraõ a Porém em lugar de nutrir tam

fugir {le Portugal, o qual- com a duvidosas .antecipaçoens, em lu
tomada da Terceira, (lue era tida gar de seguir o trilh-o dos advoga
por infalível, receberia a sua re- dos da Traicaõ, e da revolta, con
compença com huma morte igno- gratulemo-nos antes com a espe
miniosa. Agora porém em contra- rança de que o exemplo da Ter

dicçaõ a todas estas confldencias ceira fará reviver em Portugal
proféticas, e contra todas as es- sentimentos de Lealdade, que

peranças filhas da paixaõ, nós· produzaõ huma tempestade, que
vêmos todos aquelles habitantes 'dirribe o Traidor do· Throno que •

desafectos reunidos á voz de seu elle tem contaminado, e o confun
Chefe, e em lugar de preferirem da na infamia que tern grangead()".
a clemencia offerecida· por D.
Miguel, resistirem com bom exi-
to ás suas Tropus

'

que derrotaô
com a mais assignalada vantagem,
e expulsando d'aquellas praias a
sua lnvencivel armada com perda
e vergonha. Pois foi este o effoi
to, (dirá o polido .Joaõ Bull) da
desafeicaô �t Causa da Rainha D.
MARIA li., da impossibilidade
de defender-se a Ilha Terceira,
e da falta de valôr e boa condu
cta do Conde de Villa-Flôr ?

Se como huma nova Saragoça
a Ilha Terceira vier effectivamen
te a ser oprerriida pelo poder d-o
Traidor peljuro,· do Déspota irï

sensivel, �judado talvez, como

já foi, por aquelles que primeiro
flzeraõ derramar n'aquellas Cos
tas o Leal Sangue Portuguez, ou

se menos afortunado que o Lllus
tre Palafox, o Her6e de Il de

Agosto, o Patriota da Terceira,
fôr condemnado 'a cahir debaixo
do cutello do executor, nam ha
revez da fortuna, nam ha degra-

• (2),

Correspondencia particular.
•

Lisboa 13 de Setembro, t
..

, ï

o primeiro Navio da Esquadra
da Terceira que entrou neste por
to foi a Amazona no Domingo
passado, e desde entaó os de mais

·Navios tem entrado successiva->

mente, com excepçam da Nàu,
Fragata Paola, huma Curveta, e
hum Brigue: naõ obstante. isto, a
nossa Gazda em toda esta Sema

na, naó Se dignou dar o mais leve

toque sobre o désastre que tiveraõ
e só hoje he que publicou a relaçaõ
(que com esta Carta- lhe trans-.

mitto:) o Governo se authorisa

para castigar qualquer pessoa, que
diga ter sido a perda maior do que
aquella que a Gazeta menciona.

'

Porem que derrota, . .e.;qu,e de-, .",
sorganisaçam foi esta ! ... ella pro
duzio tanto na Corte, como nos



Ienistros hum espanto, e confu

zam .em grau tam eminente de

que nam poderà fazer idea, Ten

taram logo nu prin-cipio empídlr
que os Soldados fallassem, porem
isto foi impossível, e quando de

sembarcàra'u, emquanto [ormavaõ

por Companhias, e estàvam com

RS arruas descançadas, lhes per
guntava a multidam do povo qll�
os cercava-e-se queriaô tornar a

embarcarê centenares d'elles res

ponderam gritando torna?" lá, naô,
.. naõ, glte vá elle, e a G .••P , .. que
o pariu; e a aqneiles qltf! nos man
dtlraô a eemelhasue eapediçam;

.. pois
o fogo dos ent1'inéheimmenlos

" parecia o Inferno nomüando 'Cha

"mes.,. e morte; nunca se vio des

t1"1U�IIÕ semelhante áqleella.-N'u
ma palavra cada hum tem o sell

milagre, e a sila bicha de sete Ca

bêças para fazer huma historia

sem que justifique o seu regresso
de Cabisõaro,

o Coronel Lemos, Cornman

(tante das tropas expedlcionarias
j;t tentou duas vezes, porem em

vaõ, ver D. Miguel, e agora já as

ordens estaõ passadas para elle

ser julgado n'hum Conselho de

Guerra, o qual se-diz elle mesmo

ter taõbem requerido. Igualmen
te se falia em urdens expedidas
para S. Miguel, para o Rosa Ser

preso, e remettido para Lisboa.

He porem facto que D. Miguel
scgulndo os Conselhos da sua

querida J-lammam, ordenou ao

principio que se procedesse contra
todos os indeviduos que Ele atre

vessern a fallar na derrota da

Terceira, em consequencía do .que

(3)

huma das prísoens foi chen de

mulheres, pela maior parte casa

das ou parentes d'aquelles que pe
receraõ no attaque; o Governo

naõ ousa continuar este procedi
mento, e o Veiga Ministro das

Justiças, determinou que os ajun
tamentos do l)OVO fossem disper
sados pela Policia.

Finalmente todos falIaõ nisto,
naê se falIa em outra cousa, e veio

a ser hum motejo dizer-se a res

peito de qualquer outro assumpto
AA! naõ eabe como !te? vá a VH

Ia-Flõr, vá que eite lhe dirá o {jUfl

foi, e o que hade ser .

o Golpe que sofreo D. Mignel
foi temivel, porquanto os Solda

dos, Marinheiros, e Officiaes to

dos se uniraõ para se justificarem;
e querendo impedir o tornarem a

ser mandados a nova expediçam
dizem muito mais dó que o Inten
dente da Policia dezejára elles

contâssern; no entretanto estas

noticias vaõ rapidamente circu

lando pura todas as partes rio

Reino, e a revoluçaõ geral de sen

timentos, e de converçaõ, geral
de opinioens, nestes ultimos oito

dias excede quanto a este respei
to se pode imaginar. He certo que
se o Conde, com alguns dos seus

valentes Camaradas da Terceira,
viesse agora desembarcar nestas

Costas, o terror panico que isto

causaria, bastaria para por termo

ao reinado do uzurpador,

l\'o meio (reste Conflicto fle

Opinioens sobre esta materia, he
tam sublime como ugraduvel ou-



Falla-se com muito despreso e

descredito de alguns Officiaes Mi

gueH.sias, em razam da cobardia
com que se portaram; no entre

tanto a maior parte d'estes fraca
lhoens levaram 11a sua bag'lgaru
grandes arcas vazias para enche
rem com o projectado Sagne. '

----------------------.----__--

vir rf>fel'ir hum far-to quo he ar-ral-
'"

m-nte cont-ido. e aprovado por
todos os fJ_'1e rt-'staõ da expedlçaõ,
que 0::3 Voluntários, e Soldados
da Terceira flzcraõ tudo quanto
est tva ao seu alcance para nos va

ler: elles chamaram a muitos pelos
S,'us nomes, e pretextando-nos
soccorro, abrindo-nos os brassas,
e dando-nós as maõs para nos

njudar a subir os rochedos, e sal
tar as trincheiras, assi m como. que
Sf' nam. meteram a pique todos os

Navio�. e mesmo a Nau foi por
que nos eramos Port U�IlPZ('S, e

, 'elles naõ quizeraô, a nossa perda,

t4 )

o primeiro quo dice istoTogo
qUë chegou roi .. _ .. , e ° caso he qne
em lugar de raiva, e vingança, el
les estaõ cheios de gratidaó, e to
dos a huma voz afirmaõ que a

Tesceira nem com 30.000 homens

se toma. .
'.

verno de D. Miguel n'aquella Ilha
ûzeraõ com que a tropa: chegasse
mesmo a ponte de se indignar,
rompendo em.excéssos contra el

le. Porem existem grandes obsta
culos para que este mesmo nume

ro de Soldados se ponha em mar ..

cha, pela. falta de dinheiro no Go

verno, e pela pouca vontade que
elles tem em irem. Deo-se ordem

para que alguns.' Corpos, que esta

vaó nas Provincias, messem a

marchas forçadas para Lisboa,
porem estes logo. que souberam,
que C) seu destino era embarcar,
nam quizeram sahir dos seus quar
teis. Tal he o estado em que se

acha este miserável Governo, que
deve em poucos dias ser victima

d'aquella mesma anarquia, que el.
le estabelecêo.

-lmpre.s�aõ elo Governo em Angra, Anno de 182().

LishQ(l 26 de Setembro. (�)

A gtoriosa defeza da Terceira,
produzio aqui optimo effeito, com
tudo o Governo tem guardado o

maior silenclo a este respeito, até
mesmo cortando toda a communi

caçaõ com as embarcaçoens, que
tem chegado dos.•-\çôres, para que
naõ respire nada; porem agora que

chegaraó os Jornaes Ingleses com
os despachos db Conde de Villa

FIM, naõ existe já. esse segredo.
Os Miguelistas naõ podem occul

tar a sua tristeza, depois da der

rota da sila famosa expediçaõ. O

, Governo occupa-se neste mornen

h, em organisar tropas em força
de 1;000 homens d'Infaoteria, com
o fim de substitulr a· gnarniçaõ da

l\fadeira, em consequencia do des

contt-'ntamento, que tem, mostrado
O� c:.)rnn� Que II lí se achavaõ, As

barbaüdad�s pratícadas pele-Go-
(01<) Chegandeesta Carta depois de jâ estar

imp.-esso o que S� lê antes d 'ella, julgou-se a

prOIlQ:iÍlQ ajulltii.lla. a. esta. mesma. FQlb:l.





do duque de \Vel1ington. Temos
o direito de perguntar ao homem
-cnja ambiçarn Insaciável, e inrlif

ferença obstinada tl opiniam
publica nos {em lançade nade
'ploravel situat;am em que jazemos,
o que pertende fazer. Nós ppr
"gllntarCl1los .a este hODW111 de

carnagem se o sangue (le Water-
,,1(10 lhe naõ tem fadado a sede, e
- diremos âh-m d'isto que a sua

.baixu , vi], e desonrosa resposta
-dnda aos fabricantes naõ satisfaz
.nem a nós nem ao -seu raiz. He

p:;ssima zombaria dizer que os

-nrinistros naõ tem o poder de

a.loptarem as medidas para allivio
-da nacam d<"sgracada, e afflicta;
:.per�l1�to qual ser[� a rasaõ porque
o rluque de Wellington, e seus

sntell ites recebem milhoens se

ido naô he para nos governar,
para nos dar leisjustus, e salutares
-que tornem ílorescente, c feliz a

nossa nacaô?
Dir-se�ha que o govemo nam

torn poder de adoptar medirias
nara soccorrer hum milham de
-cdadaiSs .agonisautes P Diremos
'f'rl1aõ tenhamos novo governo,
novo rninisterio, e 'lmm .novo

.svstheruu .

.

Mnto 1)('11-1 conhecemos o cara

-der do pruneire ministro p'Œa
e-tarmns cel tos que aU-lC as

-circm.sancias mais funestas pam
o paiz lhe naõ faram mudar coisa
alzuma no seu plano de corlncta.

;;;::'alwmos, e publicamos com

·C( rreza qua o duque, achando-se
emliara -sado e vem ido, tem rerol-

(2)

vido fechar os ouvidos aos brûdos
da nacam, e continuar tanto

quanto 3]be seja possivel ft sua

ignobil carrcira.
4. Gada hum pode ver o avil

�tai'1o -ostado a que 'o duqne de

Wellington, (' os seus consocios
estam redusidos. Ousamos sem

rlnvida dizer, e athe desafiar os

mais infames apostataspara negar
a nossa asserçam, que cm nenhu
ma <"voca, d'osde a reforma, -a

Inglaterra jamais �)i tum aviltada,
nam aos olhos clos estrangeiros,
mas na opinium dos sens proprios
nacionaes. Nunca houve -odio taa
intranhavel, e taô universal contra
hum ministerio,
Acreditamos, e muito estima

mos acreditar que nam púde estar

longe o momento -em que o

hOITlPm de ferro se'l'á nam só
impotente, mas athe despresarlo
como Bajazet na sua gaiola, on

calür�t em ruinas sem 'mais espe
ra.nça alguma como Napoleaõ em

Santa Helena, esta illustre victima
cla buixesa, e perfidia do seu

pertendido vencedor, e do seu

.parodista Vi'eJlington.
J amais nos cegamos com o

estrondo da campanha da Penin
sula, -ou da batalha de Waterloo.
.larnais nos disposemos a attribuir
a hum só 11Om<"m as proesas
de hum exercito inteiro, nem

jnmais descubrimos no nosso pri
meiro ministro aquella altivez de

genio que o nuthorísaria a reclamar
corno sua récompensa pessoal a

gloria dos Ingleses e seus alliados,



l _

S:t!wm,os qUI', emquanto os

parques e os jardim: d't'ste novo

4111Tius em Strathflel.l, emquanto
a sua casa d'.' spk'y se levanta
corn magnificencia [i custa do
pu hl ico, nenhum sentiruento de
piedade. lhe aconcr-lhou alliviar a

dor e o soflrimento cl'estc s cidu
duôs proximos a expirar. Por
quanto tempo a Inglater: Cl a velha
l ..�glatcrra dobra., ainda os [oclhos
di<�Jte d'esta dourada i;llagem
'lne km levantado rl custa d.rs
la2:l'ious, e cbs priva .covns de
to'i:lns as da, si-s clos �l�bditos do
s-u r-vi. nf'!,Aimos q.le se nam

devem agn<l]'(l;,r <-'sf'eranlias, IWIn

a'Iivio, nem felicidildc, m'ill com
miseraçam (lo presente millish·'rih;.
toda a pdigu!JI gel'<ll SPl'tt hum
objecto de recreio para os papistas
que se glori!1cum nos sues gabi
netes,

Os 1r.eS!11OS editores R11.m ainda
accusarlos (1(. tel' publ icado no

mesmo jornal, dê 30'de Jb1l10
Fltimo, huma curta rl'íi'iFi1h no

duque de \Vellington, e <tf'sigl'lilda
por J ohn Litton Crosbie. E$tll
carta apresontn o primeiro minis
tro como projertanrlo lisar-se á
casa real d'lnglaterra, Ei-la aqui.
A sua altesa o duquc de Hí:t

liu{fton.
No deploravel estado ern que a

vossa ignol'anC'ia, a vossa vaidade,
e il vossa ambiçarn tem lançado
�uma 1111çam gl ande e florescente,
aam resta mais nada. a VOSS,L

(3.)

alteza, e ao seu procurador gPl'al
q'lc fazer calLr a imprensa, im-·
F(JI' silencio it opiniam publica, e

sufíocar os chóros des desgraça
cl os.

Dier-stes a verdade sobre os.

Df'go('ins da J rlandu.. e pr-la vossa

pi opr iu consci-ncia, quando, com
huma hypocrisia, e concideraçam,
ufiectada, fizestes 11 um quudro
a-ductor d"ns hoi rores da guerra;
civil, e quando eu) tom doloroso e-.

lacrimoso r. irwocastos a lei e us

buronetus. Onde nrlq,clil ia vossa
alteza tam bons eentimentos r
Quem teria jamais supposto, ou
mesmo pensado accusal' vossa
a lt-za de sensibilidade, ou mode
raçam, ou ,t1gmu3s' d'estas daces:
e ternas sympathias sociaes que
destinguem o coragam do hmern
d'à dicùulor orgulhosü e do tirano?

Dili5'ds qne tendr-s pacifícatlo a
Irlanda! Siin crêde-rne, duque
orgulhoso, já vo-lo tenho dilo ...

ccmlJeço os vossos designios;
conheço-os ba muito tempo. e se
nam sam conhecidos pelo imperio
brltanieo nam be por culpa minha.
Se agradar a Deos, porq ue muitas.
circunstancias paressem mostrar
o recentimento do Todo Poderoso.
contra O· nosso paiz, deixar-vos
ainda á testa do

-

ministerio do
nosso monarca trahido, e engu
dO,. vós : chars-is. antes do tlim da
vossa tirania SN preciso reprimir
pelas annus as insurreicçoens dos
papistas irlandezes, e d'expor a
huma ruptura pasmosa a uniam)
d'Inglaterra com a Irlanda; isj:g-.



he plano arranjadoe meditado por
vós, e constantemente �wgllido
desde 1814. Vós nam sois mais

que o instrumento voluntario, e o

sustentaculo dos infames jusuitas.
Se sois susceptive I !le alguns

sentinwntos de honra) de brax ura,
Ge Jeahlude, e de jl1stiçoa; se vós
nam sois arrastado por f�sse deliri»
(lue caracterlsa VOii;WS antigos

l:)'o.il�cius, e vossa culpável arnbi
gum, se vós quiserdes disfructar
Imma segura velhice reconcilllai
vos com l'ste povo affeiçoado, e

«reduto em demasia, que noutro

tempo julgou que vós lhe el eis
[Ifl.... -cto; se vós vos persuadis que os
Hi:;3vS projectos sam conhecidos
d'huma illustre personagem, que
vós ki1í:es deixado infamar, avil

tur, desonrar e calumniur, sem

nunca publicar os seus defumado
n'foi; se y{.s pensaes que o sangue
tl'Pf.i!es Ilcis subditos tam cruel
mente assacinados, grita por vin

r;'lP�''1; se vós sois christarn, se

eSI,I"::; convencido da certeza da
mort.-: se acreditaes que nam sois
mals llu que helm homem; que
ai.tcs possais alcançar o sceptro de
Il trna prince-zn menina, (a prince-
7.a Victo' ia hedeira dotrono <l'In

g):'!tNra), \'(IS tornareis n'hum mon

tuõ de vermos, se sabeis que «sta

prilJ('('za ac;har{, hum defensor n'urn
il.l'i:-ltr�' tronco do sangue l'Bal ('()
deque <h Cumberlund j , e que
o melhor sangue, (' o mais nobre
<11 ngiatel'ra se dorramarâ por es
t" princl'Pc, e pela dofeza da sua

casa; se vossa alteza conhece tudo

isto em nome de Deos dai-nos a

paz, se he qUE' ainda 'está no vosso

poder fazer isto; dai tranquilidade
ao vosso paiz affiicto de quem cer

tamente vos nam podeis confeçar
sem remorsos serdes seu filho.

Rf� descubro alguns dos vos, os

col-urdes, e mercennrios fieis que
ousam insultar, e calumniar o

meu l'pal amo, o Duque de
Cumberland, se a multidaõ dos
deffamadores continual' a l'star

impune, entam, com a protecçam
de Deos, arrastarei vossa altesa
em publico, e vos desmascararei

mais abertamente, e dt' huma ma
neira tal 'como nunca em meu

paiz fosteis ultrajado, e trahirlo ;
en vos direi mais, que desafio a

vossa altesa, o YOSSO procurador
geral, e todo o vosso gabirete.

Com effeito estou deter minado
a Iazer o sacriflcio fla minha cabe

(;a, ou da villa de vossa altesa,
tanto quanto estiver ern meu po
dr-r livrar os meus concidadãos
do aviltado, despresivcl, e humi
liante estado em qlje a VaRRa vaida
do, vossa ig:�orancia, vossa per
fidiu, V08sn ambiçaô e o YOSii'O ar

ti!'rio os tern reduzido. N'huma
pnlnvra flam ha homem de Rf'nRO

CI11 todo o reino que acredite
o rAllto tam destramente csra
llu«, ,Ill) O VOi"SO filho mais ve

lho f'sHI com tpnçaó de casar com

ft filha do ,"OS80 médico. Conhe
er-mos muito bem a vossa altesa,
e isto hasta para nam ser-mos

enganados com semilhante fabu

la; vossa altesa aspira a maõ



mais elevada (a princeza Victo

ria) para o herdeiro da casa cl'As

pley. Comprchenrlois-rne, duque?
-senarn fusse isto eu me €xprimi
ria em termos mais claros, En
vos espl:ro: num vos quero uinda
desmascarar. Tenho direito a eli

zcllo, e terei ainda melhor a 1.:0-

ragcm Il'executc:llo.
Kam sou assaz hypocrita pa

ra V(IS dizer que sou vosso hu

millissirno cria.lo-c-Jonx Ln-ros

CROSBIE.
Capelaõ de S. A, R. o duque

de Cumberland, diünte' do qual
-esp(�ro ver-vos tremer.

Damos ao publico o extracto

'(le ãama caria de .......'murnu; púr
eer Muito curioso o sezt contheudo,

A confiança elos filhos de Is
rar-l naô be r-m Vf<Õ, segundo a

phraze do Profeta. O Templo
de Salomaõ vai ser restaurado
com todo o sen esplendor.

O Barao Ilc Rnlllio!chilll. a

<{nem ace usûruõ ha pouco de ter

hido a Ruma com a intcncaô d

nbjurar a religiaõ de :;::('u� polis,
pliSSOU meramente por aquella
Ci.lad», s('�uilJ(lo vipgem para
Constantinopla, aonde se diri_gia
com o fim (ie tratar de bum em

prestimo COIll a Porta. C. '(1. de
boa authoridade, que o v,lraõ de

Rothsrbild,
_

se engajou com o

Sultaõ, dt' lhe fnl'llec('r a grande
semma de ::$,jO:OOO;ÛOO de pias
tres, il trez prazos, sem interes
se algum, com a condi aô porém

(5)
dt:' que o Sultaó lhe cederia, tanto
a elle como seus successores para

.sempre, a Soberanía de J erus

alem, assim como o antigo terri

torio da Palestina, que foi em

outro tempo occupado pelas doze

tI ibus, O Baraõ de Rothschild,
propoem-se a dar aos Israelitas,
mais ricos, que andaõ espalhados
por différentes partes do Mundo,
porço:'ns d'uquelle bello paiz,
aonde (�IIe conta estabelecer Se
nhorios dando-lhes quanto lhe fór

possível, as suas antigas, e sa

gradas Leys.
Assim os descendentes dos

Heùréos teraê emfim huma Pa

tria, e todos os amantes cla hu

manidadc, approvaraõ este proce
dimento, D'este modo os pobres
Judeos deixarùô hum dia de se

l'pm victimas da opprcssaõ, e in

justiça. Gloria seja dada RO Ba
rao de Rothschild, que faz taõ
bom uzo da sua fortuna.
Tendo-se assentado que seria

neccssario crear bu rh pequPllo
exercito, tomûraõ se medidas para
que e .. te fo'Sse recrutado da 1111.'8-

ma fôrma (lue foi o Batalhaõ de
Judcos orzanisado cm Holanda

por Li.iz Bonaparte. 'Todos os

Israelitas . que [oraõ empregados
nos diffrr-ntes rumos da Adminís

traçaõ IIolandeza, podoraõ obter

postos superiores no Gov(JJ'I10 de

Jerusalr-rn, e as despezus de suas

vi.'gnls lhes seraõ pagas adianta
das.

(Jornal da COt'/e.)



111m. e Exm. Snr.

Os abaixo assignados impelli
dos por sentimentos de gratiù'<lô,
e bem merecida admiraçaô, pelos
triunfos toá distinctos que V.
Exa. recentemente acaba de oh-·
ter no Parlamento Britanico : se

gurando aoaIrlandezes Catholi
cos a sua emancipaçaõ, j-rote
gendo, e defendendo ao mesmo

tempo o Altar, e Throno Portu
guez, approveitaõ esta occasiaõ,
para cumprir com hum dover que
lhes he imposto por tantos bene
ficios, fruto 00 zêlo, interesse, e

heroicas virtudes de V. Exa.
Vl .. Iii�a. qual- outro Cyro rf'-0S

tab- lleceo 110· scu-paiz a R(eligiaõ.
Catholica A postolica Romana,
lwrsf'guirla, e desterrada d'ali nos
trez ultimos séculos, e sernilhuu
te a bum Alexandre, cortou. com
o.aûado gunw da sua brilhante, e

bem manejada cloquencia, hum
gnm<Îp nlU\Wl"O de intríncadns (lif
ficddados, formadas pela sophis
ficu, e irtrisante subtileza, de
Makintosch,

,_

nl:nt1�ham, Pal
merston, HoHilod" f;·(>)(kri('h. e.
out: es dt'f{ m:oJ'('t' fI?) Ijbel:alismo;.
Oll l'ara molho: dizr-r, da.masso
nana, irrelit,iltó, () républicanis
mo: crimes que nos n(;,80& tem

paR., tem d·C'H.:arll,t1rt!U{'1 te assalta
do o Throno; e· @ ;\]1[,1'. Mas.
graças ",e.iaG rlndus Il '-, S:':H., a

CR':li-U da leu;i' irn idade da.COl'(jI:\
Fo;;tllgqqa, 'pcrtc:.!cu;do ao 1,<)S�

(6)

so angusto muito amado, e l1pne-.
fico Ih'i S. M. o Senhor D. Mi
guel Primeiro, foi valorosa, e·

victoriosamente defendida por V.
E."{a., e· eontinúa a ser pela in-
qnestionavel Hngllagem· de Peel,
e Lord Aberdeen, encontrando
ao mesme. tempo em', V._ ]tXët.
Patrono o mais zeloso. P'OI't, t.aõ�
destinctos.servlços nós os Minis
tros do Altar, cujo rlever, he, de
manter illeza a Fé Catholica Ro
mana, assim como de conservar
invioláve-l a fidelidade do Throno,
em unidad , com os nossos irmâos
Irlandezes, que em. menos Ile
dois mezes se viraõ re-ontegrados
nos Sf'US direitos de subditos, Bri
tanicos, deveremos sempre- 10';.
val' o illustre nome de V. Exu.
como íaruõ também depois d!:·
nú.s as geraljoens Iuturas ; e im
ploramos ao Omnipoteníe, em,

cujo serviço V. Exa. F'P tem ern-.

Jli'l'gado com tanta activitlude, de
o favorecer benignarnei.te, no

meio du infinita prosperidade,.
com a maior em'rgia, e poder,
pal a que continum.dó V. Exa, na
gJ( riosa carn-im .. de a£CG_",S0� do
Throno Ilritunlcc, pO;;:l:adl0ffirle
lamente concluir a já rorneeadn
ob] a, ùe del'! ibar 'l) fanÍ"d;tico: '

colosso, .las (assim chnmadus)
Iibordades civis, nam só no nr s

so raiz, mas lambem no seu. e,

ern todos os cantos do munrls,
aonde ellas existirem. Offere '0-

mos os BOES.OS. votos ao Ente SU�-:



premo, para que illustre a V.
Exa. com a sua divina graça,
para que depois de burna longa
vida de felicidade n'este mundo,
lhe possa succeder outra igual na
eternidade.

.

Deos Guarde a V. EX-a. Lis
'boa 24 de JullJ() de 1829.

Illm, e E.r1n. Sm'. Duque de
':Wellington.•

{A'Ssignados)

Patricio, Cardial Petriarcha.
Francisco, Bispo de Vizeu, por

'si e os Bispos ausentes.

Joaquim, Bispo de Castello
Branco.
Fr.•Joaquim, Bispo de Coim

l)ra Conne (le A rgan il.
Fr. Mnnoel, Bispo Décano.
�'\ ntonio, Arcebispo de Lace

-demonia.
Antonio Arcebispo de Andria

nopoli.
Luiz, Prior M6r rlf' Christo.
José Telles, D. Prior de Gui

-maraens.

o D, 1"I'ior dos Conoeos Re
grantes de Santo Agostinho.

O D. Prior dos Monges d'Al
-cobaca.

O Esmoler M6T.
O 'D. Prior dos Monges ,cie S.

Bento.
O D. Prior de S .•Jeronymo.
Reitor 'Gerai de'S. ,Joaõ Evan

.gelista.

Provincial de S. Domingos.
Provincial de Santo Agostinho

Calcado.
rr'<:,itor Geral de S. Paulo Ere

mita. '

O Provincial de N, S. do Ca:r
mo'

O Propozito da Congregaçaê
do Oratorio de S. Filipe Néri do
E"pi rito 'Santo, por si e pelós
Conventos do Reino.

O Provincial de Santo Anto
nio de Portugal.

O Guardiaõ dos Missionariqs
Apostolicos de Brancaues,

PORTUGAL.

'}jisboa 26 de Setembro,
.).

O éstado do moribùndo Portu
gal, desctipto por quem nam este

ja allistado debaixo das ensangu
entadas bandeiras do tyranno po.
derû ser exaggerado; e o Embaí
xador Æeseca, e sua despresivel
Talé, num deixaram ae baptism' a
descrspçaê com o norne de fabula
republicana. Seja pois hum mal
vado escriptor de b. Mignel, um

-apostolo da uS\n'raçaõ o proprio
'que o refira: transcrevemos as su

as palavras; e clamem embora 03

'perversos que se vendaraõ, e se

mancharam de eterno oprobrro,
-qUI:' o reinado do usurpadcr trou-

'�.

J7



xe a Portugal a jfbcl" dt> ouro.

Todo esse ouro tem sido �6 l,ara
os traidores e feus apologistils.
I"alle a Ix-sta N. 25.
"Como o Terreiro do Poço

nam estt atranvuncado com caixas
de assucar, nem entupido com

rimas ete coiros, lá VHÔ ainda al

gnns pelo costume e pelo vèso

antigo athe ft praça . As columnas

jit nam estaô forradas de papeis,
purque nam ha de que dar noticias
nem de que fnzpr annuncios.

O Livro das entradas e das
snhidas dos navios ('St(I sempre
aberto na mesma pagina. Por
aquel Ias entradas nam ba VPI' hum

galefO vestido corn huma daquel
l,,:s suas b�c:l._, que quando a lar

gau naô se dobram consei vaõ-se
de pé, e assi,n flcaô. Os a�('nt('s
f' entprcgu(l'os (10 onsularlo corn

os Ü;Jteiros scccos, e as PPI1lJas
a trouxe-moux , para fllgirf't11 da
ûLtÍosidalle estam lendo a Besta
r-sfoletln. U1lll'ira Deus que a in

tendam.) L ro C; es novo os rapa-
7,CS estam brincnmlo com os gn in

(LIstes, ou r}(';:;fH>(l.)-�p nas bal an

\lS. Cs olhpiw;:.; nam torn que
1 ('{lir a Santa tuz;fl que Jill'S
conserve a vi-tu, porqlH! namtern

que espreitar. Paf seam pelos
S'l!lÓ0S, t' p-los urrnuzuons mais

Iimpos e Ü,'sl'nlj'ar'l:1311fls (h que
(I campo cfr' Onr iqno. :-ii' d[l nw;o

día, nam jantam ; e sc> V0m, che-

(8)

gando o sol posto, nam tem que
lll( rerdar ..... Os co: l'dOl es le
vam na mesma pl aça a sua villa

sentados; pois se clips num tern.

.itt que escorretear ! Batem duas
horas no reJogio cla parede; 0S

que ainda os tem :'lCCI tam () seu,
e com frins e geladas ùespedidas
vaõ mui ll,'vagar para casu na ill
certosa do jantar. "

. Eis Portugal! Permitte Pf'se'

governo de preversos e ignora r.tes
que o sycophanta Macedo (':;:CTFva

ai' amai gas verdades, qlle dl ixa-,
mos copiadas, porque o fa:G COI11,'

modo fun to e zombeteiro ; ('OlDO

quPru diz: que importa que a

Praca do Commcrcio est-ia hum
ermo ; que- imporia (It�,.t t:lnl:.
grande populaçt.ô ('OlHO a de I is
boa se ache pr-recendo dt-' mi�(.rill,_
SP nós t('I\)O;:; 1Iíig7lt'{ o nsnrpu.lor,
que euforca a q lH'l11 nù" ft [1('1 Pn.J. 'R ..

e nos dt i ,,:>.. pa�t::r �Ú" o rosto
elo qllp aindu ticou n'este-s campos,
(It> (k"ol�wam c dt' ruina.
Em vl,Jl'darle os P.» tusnez-s

sam tratados pl'l;) seu g;)VC]'l10
exactamente como os Bal'h;',s
turcos trotavam nÏl da ha pfl\Jcns
annos 00 df'�gl'a'.lilfbs Provincias,
rlaGrecia. Pura tornnr u qvndro
sirmlbnnte faltava o- ('mp"l'l!.o de

corpos de tropa nas cas:,ons dos,
constituclonues ; mas esee tempo
c)Wf!:(;ll.
( 1'(;q II I'!(' de PoTi/Igal N. IX.)

(


